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-i '.. . . . . . . . . . . . . . . . T£ os diamanfls», 
. . . tiulo corre a encher 09 meus llietouro», 

. flão-de brilhar os séculos vindouros 
tom («In fina pedra ; cm abundância 
*f ct.eerao o» que vem de outra dislancía ; 

K tio Indo Será menor a gloria, 
Quando vir apagar soa • meàioria 
ba» terras onde, o sol iguala o dia. 

Cláudio Manoel da Coita ,* 

roui» — * VILLA BICA, —' 

O maior iíámBnta do ani-éfso, (-1) 
aqtielle que Romé de Plslc avaliava 
«a prodígio-» somnia do 7500 mi­
lhões , foi ajrr-ooberlo no Brasil na 
Frotíncia de Minas' Gcraes. Cie-
ouastaacias bem curiosas acompa-
nhnò a historia da sua descolei-la. 

Tre» Brasileiros tiuhào sido -an-
tengiades, ignora-se por qüa dclicM**, 
á hutu desterra perpafuo para a pan 
Ia mais riítnolo da sertão de Minas* 
taes forlo Antônio de Soeía , IW** 
trnac da Souffa , a José Frlix wo-
me». Andarão elles por muito fem-
Jo errante» na interior do pai-1, e 

—Jff—•—r-g—— .' ,«... .^y--y»—-»S%^»»**^—-

( i ) Descreve Plbiz. 

na* firpnlciras de Go$**tf, eontinttt* 
mente procurando no fundo dos vai» 
les , o no áiveo das-correoles algum 
lliesouro ignorado ,". que os poses-
sa nas cirtutislaocias de implorar a 
perdSo. Mas nulririao eílcs esperan­
ças , coma ordinariamente so dizia , 
de chegar ao momento em que po-
dessem descobrir alguma fértil mina 

. de ouro ? Kmprehefidéráo elles ai*» 
guus trabalhos , ou teve somente » 
acaso parte na. sua boa fortuna ? 
Ei» a que nunca se poude comple­
tamente elucidar. < O que ba de po­
sitivo é . que depois de andarem 
errantes per espaço de seis annos 
se».- descobrir ecusa alguma, clíc-
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gárSo pelo. fnojpoesle ásmars-ens do 
íio Abneté-., situado a 90 legoas do 
Serro Frio \ 2 ) 

Refere a tradicção , que' prqcü 
ramlo onjo na parle que se acha-
T-a.sejica,- .dq^tQ^s^e^jrjo , etictpji? 
Irhí-ão hum diamante ( 5 ) qüepe-i 
fiava perdo de lvima onçraíí .Nao ob­
stante a incerteza em que se acliavào ! 
t fmV 6^aWr%a1*deS.a p W a ^ * 
conseqüência do seu extraordinário 
volime.,.experimentarão a maior a-
legri-i "-'errai o o faoil^o s.*V'*$jjif$ôî  
Pa-rticiparAo logo este acontecimen -
to a hum vigário, que immedinta~> 
mente os acompanhou a VHlaJJica, 
e entregou, o diamante d'Ahaetó ao 
Governador e CapüáHfcGeneral.* A.s 
duvidas, que se havião manifestado 
a re&peito. dmta pedra ,'réncvârâo*-
se nesta occásiai ; porôrri imaièdi-» 
ntamenio se dissiparão. JPòr ordem 
do mesmo Governador reunio-se*ln*» 
ma commissão especial; e depois 

Pw-*e*É7*Jír»*».*w:. bfVCU**! 

' • • • ^ j E T 7 . 

(2) O rio Ahaetó he formado por 
dois do mesmo nome, que se unem 
•muito acima da sua einboeadura fio, 
rio de S. FranCisdo»-" Suas cabecei­

r a s distilo mais de 3o legiias entr<J 
íi ; .htVtn* vem dó ' sudoeste -, e ou­
tro do nordeste , trazendo o ribei** 
rno do Chumbo ,'uque'Vcga < a base 
de livim* morro*onde ha liuma ttiina 
deslo ifietal.*" D"csagua ,•** como 1ficà 

de sério exame , d«"CÍdif**-M* qun esta 
pcdrã era á"inais"ricVofforôru,a que 
o Krazil podia tributar, á coroa de 
P-orlugat---** pS '•.''es degradadoS roce*-
bêr*ab carta provisória de jperdao ; 
e o vigário parlio immediatavoenlo 
para 'LiíEoa**'cf>*ti o "rico* -írtf/WWife*, 
que havia recebido nas fronteiras do 
Goyáz. 

O fdirtoso- didtriantc defAbtíe*féli­
citou em Lisboa huma admiração 
talvez mais viva do que nquella que> 
se havia mauifeàtddo cm Minas. 'Era 
elle com effeito o mais volumoso di­
amante ,* e nenhum outro tliesouro 
dos. soberanos do mundo jamais pos«i 
suira tão maravilhosa raridade. 

O vigário, seu portador, obteve 
privilégios"; em quanto porem a «Je-
sé Feltx Jjionies , e seus companhei­
ros não declara a historia que se 
Jhes- tivesse conferido a menor rc* 
competia'';- sabe-se somente quo. a 
^•arta" de perdão do Governador de 
Mana» Geraes fòra ratificada. 

-Enviou-se immediatamente hum 
destacamento para as margens do A* 

"haeté , e"esle rio foi rogO;htlm cen­
tro'de explorÉçüo ,* mas aiffagorl só 
se tem •oblidi»pedras ale volume ofdi» 
nario , oii" de'l«i'ma íigua , que nada 

'têm de ndtavel.. 
Tor, mr.gnifico qtie seja- HúmJdt-. 
VaiiLc. como aquellé de < 

margem fe3qüerda,. cinco leg*uas aó 
*' haixo do BorradliiwWV *» ' '* 

{ Diccwnario Topngrapbícodo Braf. 
íil pelo Senador «José Saturniiia -da 

"' Costa Pereira. ) 

am: quéstí'tra*< 
„ i . t*a, bom se deixa ver .quanto» ró dil-dVto / no rio dê ívao"Franc.sco pela ~ r '«. e ' . . i - ' ,„;„« 

v j • I A A . . „. |*MCir faze-lo sprvir por huma maueira 

(õ) r&n 180,0. 
Rocha -gr^nço. 

çoitvenienteK^aos nossos usos,,"" ainda 
mesmo nos apparatos dc giMidejga** 
te. D, João G«* de^ PorlHgJüb-apn-
*dou furar o .grande» diama-uto «aír»»*" 
haeté para o «ti-azer suspenso ao-pei­
to nos dias dc ceremornai da. cèrle. 
***f'tfc»* são os marcivilhofo-v-aaaluca 
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tos que do rcpaço mineiro surgem 
a mio investigadora ; e os primei­
ros anno*- do século 18.' mareão a 
ópocha da tua exploração. 

Mas dcsconhcct-r^se^hia por longo 
tenpo o vtrlor real dos primeiros 
diamantes descoberta»'.nos rio* 'do* 

"-Mllho-Verde , e S. Gonçalo ? Ser»| 
Tiriao elles, como so, oiTirma', -*dej 
tentos no voltarele ? Hum Ouvi-» 
dor longo Içmpo residente cm GÔà , 
*veio ,,'acasp neslá épocha ao Siccro; 
Fríofil<e., seria o primeiro cm co-' 
nhecer o valor destes diamantes, de 
que rcmetleo huma porção á Jlollan-
tia*?-. Taes sao as questões, que 
se susciião no próprio paiz; taes 
são os factos, que-a tradição re­
fere, mas que ella-não pode a f-
íirmar. Oyque* ha de cer,to é , 
st?£frpdo os cscriplorcs mais dignos 
àe confiança ',* que Bernardo do Fon­
seca Lobo l*oi o primeiro descobri­
dor do^4iaiinari. les no Serro Frio. > 
O liwlo. ordinário do Capitão Mor­
da Villa do Príncipe , e a proprie­
dade «do oflicio de Tahellião no mes-i 
riKi distiicto, forão todas asrecom-
'•pe-nsaS, *qi*c. se julgou conveniente 
deferir íquelle, que acabava de cn-
riq&ecci* - com "lautos milhõe* os COA 
fies reàes. Com ttido , lia htíma cir­
cunstancia" que explica aquella in-*-
grathlag, olias appar.tyvte, dé Por­
tugal-para cem o mencionado des-* 
,Ccl«i.tdot«. A principio "* ignorou-$QS 
qual «era 'a verdadait» riamçe.-á .do* |-
diamanlés achados por Be-nprdo da j 
JVmst-c-a Lfihci*» O ouvidor de que *i 
fillàmo-y foi o priaieiro.yque deler-„4 

rBiirto*ii siia e?pecie ; e no anno d**-.? 
i*t?.$ tt «j Governador d<* Minas Gp- . 
fa<V 1) LourénÇo de Almeida fe*, ' 
a ptiuiuja r'çihe**ji\ 4oslas u^dras * 

transparentes , que cite considerava 
como diamantes. As soas conjectu­
ras forao lhe confirmadas, deçlarah*-
dó-se-lhe condado que. duas remes­
sas similliantes se linhão enviado para 
Lisbpa havia alguns annos. c,f*.ue vi*» 
nlião dos districtos da tua prpfyfja 
administração. 

msstffissi"* MIOCL 
««.tCsOC 

JCLIA DE FEKESTl.ANGES, 

I. 

A P A R T I DA", 

Em liuma formosa noite do me«-
de agosto de. I678, achava-se huma 
interessante donzellá encostada á-huuia 
varanda de galeria ,*"e lançava; os 6* 
1 lios melancólicos paia limita iiiaghifi­
ca coutada, para amplos bosques qlie 
linha .diaiilè dc si , e paia hum lago 
àzu! e cryistallino , cuja vista ainda fi.». 

, DOu.co era siifGcienle para a'tomai* 
"Telij. Tinha*lhe ad.oiiiíecidò ã síà t*n. 
/cima de huma poltrona cie ^Carvalho, 
^abatida^ pelo' inlcnMssiiiib ciilór. A 
^donreüa voltava-se de vez einf quando 
para essa- mulher , e còníeinplávã-a. 
com .inveja , ao vèr tal soiuiio Seh. 
VÍÍJÕ!*!* , e liuma alma seniiles^sioce^os; 
e d'ahi seguia ao mcsiinxtempo , oTs-
^tráhída", 'os phantnsüços movimentos 
das fonibias da noile , que bi'uicav."lof 

-caprichosas , com as tapicerias da sa­
la. De repente estremece ella aod.ir 

.diante con. I111111 elezanle cavallciio 
que entrara mansamente , e levara to­
so niy*li*i'ioso , o . dedo á"boíc- , co« 

• a . •- J -. - ' ., . -, V -

mo para impor silencio : com luim 
segundo gesu a convidou elle a se 
chegar p.\r.a s i , e emito trocar e ra-» 
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pido e era voz baixa algumas das 
seguintes palavras , qae se lhe apre» 
inav o no coração .* 

— Aqui Sr cavalleiro! Que teme» 
rijada 1 E se a minha aia acordasse 
agora , e • - . 

— Minha querida Julia, o ceo ha 
de proteger-nos. 

Teja como tremo toda ! 
— Pois que ! tu és amada por A» 

taedeo de Catfdiac , òfncial de mos­
queteiros , e tu não tens resolnç o ? I 
Ia 1 ta-te energia? ! 

— Todo* são fracos quando se a-
«hão diante de hum dever que sem*» 
pre re-voeitàião. 

— e. quando nao amao . • • 
— Meu Deos -' e tu dizes que eu 

*a-o te aiao , eu herdeira dc hum 
grande nome filha do marqnêz de 
Fenestrangès, hum dos mais nobre-
te mais ricos senhores de Borgouln , 
«u , que estou prompia a renunciar 
por amor de ti a todas as preroga» 
uvas do meu nascimento '•• 

— E eu quem sou ? Serei algum trn*> 
3o ? N»J possuo eu também o meu 
castêllo ameiade* , o adulado de ter­
ras e florestas ? Eu queria receber -te 
das. mãos de teus pais, mas elles re-
«tisárão aie ei.se thesouio. Não impor» ' 
té : mais ao certo saberei eu Se tu 
sue amas cordedmente, 

— E tu duvidas7 Se eu fe não p-
inara estarias tu aqui, e ouvira-te eu 
quanto me dizes r 

— Pois dá-me liuma prova de bem 
querer huma prova immens.i , supre­
ma , e seu. a qual acabou se tudo 
para nós. Não tardar- que chegue 
a esta casa teu primo o visconde Le-
oncio da Oi ligues que , ferido gra* 
vemeate no ataque de Rbéinfeld , de­
ve a^saa cura á grata esperança de' 
te unir corhtigo : não tardar- que o^ 
vejas , inchado de orgulho pelo con­
sentimento do marquêz , reclamando 
impaciente as piomessas de outr*at.». 
Ejn outro tempo fui eu -teu amigo 

e ate tu sabes, que. foi elle qiem nat 
deo entrada, nesta casa — agora a 
sua presença me seria insupportave. f 
nem tardaria muito que entre mis 
não rompesse hum t grande tormeutaj 
e f i e toda » sorte , minha linda Ju­
lia , nos viviriamos separado*. Nío 
convém .«guardar tal dia, fujamos. . . 

— Fugir. . . j u n t o s . . . Oh ! meu. 
Deos! 

E a donzella escpnileo a face entra 
as mãos, e compôz cem ellas hum 
ve'o ao pudor. O cavalleiro achou 
qüe esta tuib.ição era hnm bom agou-a 
r o , e proseguio no seu collo |uio, 
mas com a voz bem truncada pela com­
moção que em si sentia: 

— Enia evasão , disse , não terá OM-
tro fim senão constranger o marquês 
a nos dar o seu cooseiitimeato Tu 
deves contí.ir te na minha honra: as-
«im que chegarmos a Semur, que ê 
a cidade mais próxima , pediremos a 
qualquer sacerdote que abençoe OS 
l-.ços que aos prendem, e d'ahi, o 
perdão dos homens virá logo saneei* 
onar huin act» purificado pela oraÇfii*. 

— Oh t deixa-me'. . . dcixa-iae - qae 
tu queres perder-me. 

— O que eu quero é viver para ti. 
—. forem Leoncio dOrtigues ha de 

despresar-me. elle, que tanto bem 
me quer. 

— ir. que te importa a ti a sua opi­
nião se tu o não amas -

— Porem esta fugida causará á de­
sespera no tonç jo de meus pais. 

— Elles não tiverão duvida em 
o lane ir no nosso 

— Oh ! não . . . n ã o . . . é impossi» 
rei. Nem tu mais olharias para^mim 
com bons olhos. 

— Cruel! Tu queres qae eu morra ? 
— Silencio ! A aia deo hum suspi­

r o . . . vai acordar . retira-te depressa. 
— Adeos Até outra vez, o a não? 
— Até outra te»: — se não fòr nà 

terra , será no céo ao menos. 
£ cila lhe apresentou a mão ai risa 
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lima e delicada, que elle levou aos 
lábios Respeitosamente. 

O cavalleiro desappareceo. 
Julia , «óxinha, iiitciogando a sua 

aansiencia, e toda amedi ontada com * 
as palavras fie Ainedco, banhei**}» 1 
am pérola* abundantes qae Hie ca-
hiao dos olhos. Despertada a ama 
cem a dôr de Julia, que se exhala-
va em altos gemidos , quíz logo sa» 
ber da causa que a linha produzido, 
lulia enchugou os olhos prouiptamen-
t e , e respondeo : 

— Não «è nada : — estava triste, 
tioha medo. 
. — A senhora d huma eriaaça. 

Bem o quizera eu ser • as cri­
anças são felizes. 

Dtssereis que na «cúpula desse cas» 
tello, onde ouiYera echo-wa o ruído 
d IÍ festas ia agoia poisar cerrada bor­
rasca , pela» nuvens sombrias que nel-
le se agglomeravão: tudo abi era 
tristeza. Alas eis que huma manh-a 
rrsurge o movimento como -por en 
canto os lacaios «travessão apressada 

r- mente as amplas galerias ; o jardinei 
ro colhe variados ramal betes de (Io 
r e s , para com elles ornar os ricos 
vasos do Jap-o: o mordomo manda 

. estender «novos «pannos de *aas pelas 
paredes de certa sala; tudo aonuncia. 
cuifini que se espera pela* visita de 

i huma pessoa estimada. O cavalleiro , 
maravilhado ao principio , recordou-*.*.* 
logo de ter visto passar hum cor/eio; 
« para melhor conhecer, a causa des­
ta agitação, mandou prevenir o mar 
quês de Éaucslranges. de que elle 

. contava ter a honra dc almoçar com 
S. E i O marquês , acolheu iuimediu 
tom-nte esto proposição. 

Q-j.n-Jo se ucha/âo reunidos, e no 
taonento mesmo em que Caauiac ia 
infermar^se do objecto qfcs tanto o 
interessava, diz o marquês com huma 
vos grave, e como in.istindo nas pa* 
jarras que proferia* 

Ora a«aliiUa\as da rtcebarhuiua 

carta que nos encheu dc alegria. Meta 
snbiiitlio acha-se quasi i estabelecido-
e , cedendo impaciência .bem legi­
tima qae o atormenta, pôs se a ca­
minho. A'm«nhãa dc niauhüa estará 
elle em nossos braça*. 

O cavalleiro invocou baixinho essa 
impassibilidade de hoineui do mundo 
que raras vezes lbe havia falhado, c 
constiangeo os lábios a desusarem hum 
sorriso, desmentido logo pela franzir 
dás sobi ancelhas: d'ahi, lançando os 
olhos a furto p-.ra a cor purpurada 
das faces de Julia: 

Muito me alegro . sr marquêz, 
pela próxima chegada do sr. Viscon­
de; mas veja v. ex. quanto eu soa 
infeliz, c que desgosto o meu: no 
momento em que o sr. Oi ligues volta 
para o seio da sua família, ver-me 
eu obrigado por causa de negócios ur­
gentes a deixar e*ic castello, em que 
tão franca hospitalidade encontrei! 

— Eulão querem» deixar hoje? 
disse a marquesa-

— E-ta noite, minha senhora; eu 
gesto de cavalgar e cruzar os cami. 
nhas de noite, disse elle surrindo-se, 
como os cavaleiros da Tavola Redonda. 

0 resto do dia passou-o Candiac tão 
folga.ão , e em tal liberdade de es» 
pirito , que qualquer suspeita que po­
dasse haver ficaria dessa arte destrui-
da. Mus no peito morava lhe huma 
inquietação violenta , que lha devo­
rava. 

Surcediào«se a* hrtras rápidas, sen* 
haver nada de novo e;«a campa so-« 
nora do relógio do c.istello gelara a* 

, alma de Araedeo , como se soara- pa­
ra elle o momento do F«pf»*àc:a. O*. 
raios do sol autertecâraO: o astro 
afogou-se lentamente na agoa do for­
moso lago, que tão poéticas memori*. 
as suscitava: o crepúsculo involveu 
as arvores da coutada com mil vipr-
res di.tphauos: a laa mostrou-se em-
tiiM nas planuras do c é o . . . Neste 
uiemcrto hum priailo do martauc** 
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t rouxe pela br id» , para defronte do. 
ppial os cavailos de Cindiac e de 
Maurício seu pagem>< O cavalleiro a-
*aeriou a .mão de. Fenestranges em 
signil de adeos,- beijou a da mar» 
queza ; e assim que se pôz sobre Sei* 
Ia levantou: os olhos para as janêllas. 
do aposento de Julia.- Estavão cilas 
írouxâincrile. alumiad.ts , e tudo pro­
vava que se havia prescripto u**doh-.. 
zella o*, recolher-se cedo. A este as­
pecto arrancou Candiac hum profundo 

:Suspiro, e cravando as esporas no 
ventre do cava 11 o , i*par£ioa galope.' 
e-o.-pagem ali az. '«*.--
t- Assim qtie.se achou no meid do 
campo . moderou elle inachinalincnte 
a carreira em- que» ia, e se deixou, 
levar.-como hum navio sem'norte pe­
las idéas ;melancólica» qurv^o domi>-
*ia*»ão... Mas apeans.- terja andado' cou-
,sa de quinhentos'passos-, avista elle, 
do , meio- dai estrada , 'Imiiu espécie de 
plunlasma/ negro ,-iin.mot/*.l.-, 'que lhe 
estende os braços,.-como para o era* 
pecer de passar talem.. ' 0 cavallo de 
Amcdeo at le i rado, pára'de repente, 
fazendo mil contoisões *.e já Candiac 
levava a mão á e s p a d a . . . quando 
hum raio da lua , cahindo sobre'esta 
estranha appaiição , l«he fez reeouhe» 
«Ser a imagem de Julia de Fenestran-
g.s!•'•; -

— Meu Deos! exclamou elle! *ta í 
t u ! iqui fo li cidade, minha, eu 
será isto huma sombra.? 

— E ' a sombra de quem t e a m a . . 
de , quQin se perde por ti. t„ - ' 

- r - P h li. quanto, eu. sdr-mwrfignq «de* 
scipelhaulc sacrifício! Mas*-p '̂rf(ue-* mi,.; 
Jagie s,ahisle tu do teu 

— A minha aia julgava quaeu : do i ' 
m i a : vesti-me a toda pressa , c - com' 
a ajuda dethuma chave que eu tinha , 
abri a porta do japoseoto • dahi fui-me 
diftgHuio. -manso e manso aos jardins, 
galguei o intuo i,t>r huma brecha que • 
«ne era. conheci da*. .•-,.. s$ *'* <" i -

é precioso. Partamos. 
E rollocando a donzella em cima 

do cavallo, despreudeo de novo a 
carreira rápida, lendo cuidadedemu­
dar de estrada, para frustrar qualquer 
perscgufç.io, 

Huma hora depois, ei*, que clieaa. 
huma carruagem vinda pela e-trad« de 
«Seinar , e entra rio*, pateos. do.. < a>lt 1-

- Io de, Fenestranges. Hum m.inceil.) pa» 
lido , e sustafUado por criados , desetf, 
e trepa a cp.sto .ps degráos de maft» 
more da escadaria exterior». Goin.luu, 
ma voz comprimida «pfla emáçãp , dc» 
mandava elle noticias de seus qüeçi-v 
dos ttps-, quando o -marqutH , entram 
do com huma a cd «idade toda juvenil, 
lhe disse , por entre as muitas coei. 
cias com que o .a (figa vã o : „ ..'lados 
vão bem: — todos t ' a nuo Tu nos 
sui prelieiides, Leoncio nós não te es» 
pecávamos senão ámanliãa .. -Pobre 
rapaz Gomo está feitigado.l . . Pctiede 
quo essa tua ferida foi bem grave. .5. 
Jâ .prevenirão -a aia ? E' mister que 
-Julia venha também saudar a seu pri­
mo , ' q u e chegou. Otai eis-aas aqui 
todas reuni los • Parece-me que tenho 
vinte*annos de* menas .soiwe a.cac 
beca*. 

Algu-fs' passos aceelerados se fiierão 
. ouvii-|ita aia appareceu num,-.esta** 

1 l-doi tal***».-que nao podia > dar . pa« 
lavra ; ne anejando-se aos p « t do 
marquéz»» levantava ao alto hum pa-

.pêl ." <t marquês não podendo cpih» 
prebéfidet' o que a turbarão «desta 
inulber- s-igni^cav-a , rogou a iseu isto» 
brinho que I^sse o conleínio do bílhpte 
que ella acalma de eüingar-Hie : Cfão 

« esUs duas regras : 
» QuciràòVperdoar mrus lã*b «bons 

* ««pais* a huma «tpobre dbuca, que 
a o»'vaf redigir ao desespera, a qual , 
a ptoxinía a -commetter hum delicie 
u -irreparável, nao se a t reve a meuir-

> » lhe a Smmeirsidttxle.^ Eu. priva a me» 
u- 'pais de sp i (ilha • a sorte, assim 

T-üa.ta de x̂plii-apões,» «O.tewpo " « o querír pa»ítp*«aia- «^el-atciifa allit 
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• anca infciis pair repelliiâe-.. '». 

Hum grito '-c-tl rmin o em toda a 
fiaria, a estas ultimr.s palavras. O vis­
conde nen po ic^icibai tú > dolorosa 
leitura, --e escrpou-!h*»Hl«*i«-m.iwio pn' 
pel. Otabatnrretito iTÍáÍ9 profundo se 
tinha! apoderado de todo* esses coca 
coe». «•-.*•lidos em tanto orgulho—*•* es-
mavfarlaM om, taní.f* lei nurali -• 

•C-4a»idesiíra(*a itiqwe-róta.era do mv 
mero* d'aqucll;Ts que-despedação o ani* 
.inory sem permitir ar) ncnos que se 
tlkm proeáre* remédio . pcrqtM se bon 
vessetn de caátig-r;-o»roubádiJr, tinha 
•ecrã*»-castigo de attitigir' tambeni a 
filhai, a.-Qiuetn «amo airavSo. Julia 

.era «para o cavalleiro lit»mav epccie de 
Jaroqnèl contra a 'sua família. -No 
.•eu&uita. este taciturno «torpor do 
* maqquêe* tfcr-nstermou' se bem depres» 
sa» num insano * tt-»risporle/de indig* 
.naçuo , qnea 

8e s-V- nao me 
•inm**awra de Fenest.ian--J 
nos**' eonstewiada ,. porém f 

in-is submissa , tentava* cm *4níde defl \$ para nó» 

mmiÊmt^mammaMammmMÊxmtammmasmmmm 
— Não , diz' eittfgfermíenté o velho. 

E<*cuteiii Vot*f?S- todos, que são nnfus* 
tão bon* e freis sSrvos, voc*ês , quer 
peta " maior pãrtfí'nascerão nesta ca» 
sa, e- não a quererão»'ver abatid t nnn' 
liOrmlhad«. «Escutem! De hoje enrt 
'diante «ftenhuiii de vóceS '-ine*' falle 
Inais aeste lerfivcl «stM**c«*ssOí «ÍÍ;coii°sl 
ÍAui bívVfc*. p;rt# mim o pei*se*»«n* és» 
sh infelizes- 'Nãrf ú pela fbreii-* f"Ué 
íè teatíio os laços que se «{üeljiarâo; 
"Não quero mais lembrai' iAe qvie tivfe 
huma filha.. Buscaremos líiitif pfeiex*** 
to para justificar » sai Wos*tfc«-i .*.*. 
a sua ausência eterfta!-.. •mutrnuirotft 
elle; poth toiima* voz afogada èm la'« 
•griiftas . • • ©ahi ', cobrando dl? troto a 
energia com que f.liava', acftçentoti'. 
VflCdis -diião que eflla' viaija - ' depois 
que se acha doente ;«d»hi que inbrred*1. 

IMmrreo?! repeti o o Visconde*, 
que'acabava de toriftr-' a si.* *''• * 

— Morr-go ; porque nSo existe má"-

combater. Qètiiotb a Leoncie . çtajaj 
ttór tinha tlireito de»ser ainda maior,, 

.-perqee-pcrdta ac* imesmo tempo a noi­
va e o amigo , derramou-se todo cm 
ameuçis*,- e jurou perseguir mortalinen 
•te t> traidor que' assim- tinha*" escar­
necido das leis da hospitaliejade 
r* Dêm-me as minha armas! hradoij 

. eHe*ao escudeiro, sellem-me huuv ca 
vallo ! .**. Q'.i MO * ir. . --o Aj i ..que: *eu 
fcã» posso mais!. * - Oh "tque eu mor, 
ro ! 

E VOTirido-. jcla vialenuia. da com 
moção, -perdendo ns pânicas foiça, 
que lão -aiqprala molesua* Ure lia* 
yia deixado, PS pernas v***dl»árão lhe , 
é caèiio-desfellocida1 -.íiovpaviiaaeto 

Em quanto iodos rodravão o infeliz 
h vWcondo' p-«ra o "socr orrer. m , -*pro*-§-

tuoii-.se o-iiiordoasb i»-pessoa do mar 
«aêá, e ilisíi-lhe.: 
Vr»«-, Sfiilior - que' «ordena , -v ex .' 
Quer* qi t* «ir.*reel*me-a ij.urisdieçljo 
dt prthofite f qutí **á em seg uida dis­

te . ..alayallrfiro "-

-i» Cotat» ,s • meu ti©! Pois quer in­
terpor a -*h|ysitiO do tumtilo entre 

•ettae v» ex ? ..*-' J - "*• 
— Assim o quer a houra. . . E lefifi» 

bra-ie tu, Leoncio, que a divisa dos 
meus .antepassados «a-tlès***leus^! foi 
sempre* esta: Tudo»pebt konral 

II 

JL .VOLTA. 

"Em roda de huma mesa : de , jago 
se « ncha-âiv ftsseu:adips.trh,ui».fl*j*.ho . 
Intuía «.iamA idosa ..e hu,*». inaiicebo . 
e sjfofa1'» -ifsss» me,sa pes.ivuo d•*«-!» cor­
pulentos candelabros, de; b r o n z e hu<-
W'» porção de.Qiasj>p>. tentos de prata. 
A. cera îina*tel>la , que t fosses- casiiraaes 
ardia lançaK.i .pelo saiàp.; laiin» .>I;.iz 
trisie ,e-jiucpr|a.rí "Jura .dpsss eftanch» 
• ningoam .ouvio vqzes jbe.pi pasmos Im-
•manios, ; e. disseceis i|ue á cxcepçüa»,*do 
apofe^o eia.que se j-f-^va, era-c*--1 
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se castéllo inhabítado. Essas trea mes­
mas personagens parecião antes hospe­
des do oulro inundo, que tinlião 
vindo visitar a terra, á hora em que 
todos dormem, para tornarem a ha. 
ver os bens que lhes pertencerão, 
—- phantasiiias de jogadores ainda en­
costados á mesa, que se absorvem 
no ouro que ganharão , e nelle crá-
vôo olhos c coração A' maneira de 
entes que muito hão soiTrido, ape*-
xias de vez em quando trocavão nu» 
ina palavra por puüa , porque não 
tinhão nada que dizer de novo , e ca­
da hnm lia tudo na alma dó paricèro. 
Qae necessidade ha abi de responder 
com elfcito, quando o nosso pensa* 
incnlo é o de todos? 

D'ahi a poaco o marquez , cancado, 
deixou escapar as cartas da mão, e 
foi recos tando brandamente as costas 
nas alaiofadas da cadeira em que es­
tava sentado.; A marquei» e. Leon-
cio deixarão lego o jogo para não per-
tabaretn com o menor rumor o le 
thargo do velha, e ambos começarão 
a contempla-la cheios de ternura' e 
de melancolia. 

Em verdade, essa cabeça encane-
cida , essa barba de neve, cumprida 
e espessa, como a.dos servidores dc 
Henrique IV, essas mãos extenues, 
cartadas de veias azues, esse restua*. 
l*io de grosso panuo preto , tudo re­
cordava bem pouco o rico c f-ustoso 
senhor que n**oútró 4eiripo fizera do 
seu castéllo hum sitio de real. kospi» 
tulidade. 

£04.0 passou-se huma scena muda 
e eloqüente eutie o visconde dOrii-
gues e aquella que devia ser sua mãi. 
A utarqueza que se achava em estada 
de dar expansão ás suas lagrimas sem 
que seu esposo a ouvisse, levou o 
lenço a boca para comprimir os so­
luços, e aos olhos pua euchugar o 
pranto. Leoncio supplicava**lhe cota • 
gesto que moderasse tal dor, mas ella 
mostrava lhe g Cotjifã-. co*j*e par» 

lhe indicar o foco de hum mal 
eterno . — a ferida que se nao pode 
ira (cicatrizar; c d'ahi elle mostrava- lha 
também a «peito , e com o dedo apoia» 
tava-lhe para o c é o , como quem lhe 
dizia: «Eu soffro muito igualmente. 
mas a minha esperança está lá era 
cima *. e não choro, porque creio na 
justiça de Beou. a Oh l .quantas vezes 
o uinho d«a»nestico é testemunha so* 
litatia de mais pungentes dramas que 
todas essas tragédias de paços reaes, 
que todos esses reconiros de exercite 
que a histeria registra ! 

Já dezeaibro tinha estendjdo as axaa 
carregadas de nevoeiros piar toda a 
natureza da Europa: ninguém via a 
Ia» caminhar nos ecos; e se havia ex-
pleudor nas estreitas era para bata 
mundo mais feliz. O vento, que se 
despregava em fúrias ascendia rijam****. 
O cimo das arvores e entranhava-se 
impetuoso pelos enntpridos corredores 
dò castéllo, abrindo i* fechando a cada 
aaomento as janellas de carvalho, -KI» 
tioduzindo-se par entre as tapeçarias 
e-aa paredes, c dando de algum mo. 
do movimento e vida as figuras ahi 
desenhadas pela agulh» do artista, 
Era buma harmonia my.tenou eter* 
rivel , porque ora trazia á lembrança 
os ungidos da tempestade , pra toma­
va a voa de huma donztlla que se 

{ lamenta , ora imitava os acentos me­
donhos dos mágicos de algum dia. 
Uma rajada violenta abalou súbita a 
porta do salão, e despertou a marque*, 
sobrcsaltado. 

— Que é i s tef perguntou a nos 
bre velho- *•» 

— Não c a a d a , meu tia : -» i hum 
pouco de «vento. 

— Ohl É verdade. O inverno de 
«««•a _pareee-ae bem com o iuverua 

ruL ' *'" •^B*oos" coroados de neve ; 
ambos ata*mentados pelas tempestades % 
ambos deixio o campo li-re a prima* 
vera, á tnocidade , * á* rosas e as es­
peranças l p0 tardara muita que ea 
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atão seja arrebatado por esse turbilhão 
de gelo, sem ler a consolação de 
deixar na passagem alguns entes felize.* !• 
W»o me crejcer.iõ flores cm roda da 
lausa I A chuva do ceo.me banhar-
• sepulchro ;. mas nuuca elle será re­
gado petas lagrimas de minha lilha ! 

Oh '. que eu não tenho tuais filha!. .. 
« ainda ex i s to ! . . . e ainda sobrevivo 
a mim mesmo ! • ,'. 

—* Meu tio ainda tem.huim filha, 
meu querido tio. O coração é quem 
m'o diz 0 anjo da ternura volta-
rã ao berço. 

— Nunca o seu pé mais transpo­
nha 0 loaniar desta casa! Nunca os 
seus olhos se levantem mais para me 
encararem de (tente! Não fui *u que 
a condemnei, nem que a bani. EILi 
mesma foi o seu próprio juiz. Os 
céos me sejão testemunha de que eu 
era o melhor e mais indulgente dos 
pais: que não tinha hum só peu-iamento 
•que não fosse per es«a ingrata: que 
toda a sua felicidade me parecia pou­
ca , e sempre abaixo dos meus dese­
jos é do sen mérito. Tudo ella des* 
truio! destruio a nossa felicidade 
e o seu futuro ". Entregou o meu nome 
ao desprezo dos homens e ao escarneo 
do mundo' . . Oh '. tu te enganas: 
eu não tenho mais filha. 

— Ao menos, respondeu o nobre 
taancebo. com huma voz cheia de 
msdestl' ao menos ficou-lhe o sen 
filho. .Toda a sua existência lhe será, 
con«.agrida. Cercar a meu tio de dis-
Vcllos • de respeito e de amor - tal é 
a necessidade tia minha alma cho­
rar com eHe e fortalecer- llie o animo 
eis-atii o im-u dever. 

— Cobre I.eoi.cio' disse* d'a 11 i a 
marquesa c tu uao »ei'n*»c*ni.<s que 
poi r.ípcr de nós renunciaste á car. 
(eira d*? armas , às brilhantes ífco.n. 
prnsaa qu« havia"» merecido i g t o i i a , 
amlim Ti. viestes destfrnr*t«* aqui, 
ttyv.r da nossa vidtt, c nem huma só 

pvlavra de pczar (e. escapou ainda da 
boca , nem liuma só vez ainda com-
meitiorastes o explendor da corte, e 
te lcmhraste do luzimenlo de huma 
nobre alliança Entretanto, que mu­
lher haveria ahi quê se não sentisse 
orgulhosa ao dar-te a mão de espo­
sa ? . . . 

— Não avalie em tanto meríto h u ­
ma resolução bem natural. Eu nada 
sacrifiquei a meus tios; elles bem sa -
bem que a guerra não me tinha 
poupado : houvera-me sitio necessário 
hum lugar no real'hospital tlo& ip\a«--
lidos ante» do que nas galerias da 
Versalhes. Quanta a Casamento , qual­
quer outro que nãó fbsse aqurlie com 
cujas delicias eu tinha sonhado , me 
seria hoje insupportarcl. Nem mes­
mo eu posso sofiYer semelhante ide'a. 
Haverá no mundo huma mulher a 
quem se possa amar depois de se ter 
amado a Julia do Fenestranges ? l/ura, 
em diante a minha única companheira 
será a dôr de. meus tios. 

— Leoncio , murmurou o marquez, 
tu me fazes cier na providencia, que 
cotloca sempre huma arrimo- ao lado 
das mãos débeis, para que el!as a 
eneoptrem. 

Ao ver a hora adiantar- se , e que», 
reiulo por outro lado pôr fim a im­
itia SCCIM de cerniu >ção que podia, 
fa ligar a seus quer dos tios , chamou 
o visconde os criados, e deu-lhes as 
ordens precisas p.ra o deitar fie seu 
tio- Depois, tendo lhe pedido licençi 

vpnra se retirar , apr-rtou a n*,=o tia 
mar«|Ui*7.a , e entrnu no seu aposento. 
Ura in-Uaiuo ilepnis liijva «Ile, de 
liuma c-ixnlia huma chaOe t que 
era o nia:«> caio thesouio que possuía , 
porque era com t;!Ui qti*» eü j ia» ubof 
todas as noites a caiu.ia dc Jtiii-i. 

E->ta câmara de ilonz*.*J!- è u cnin 
eífeito Iiiit.it mundo inteiro para J.**.. 
onrio. Ao i í 1« oi n.dt cmn o- ele­
gante, moveis de quem a habitara,, 
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ao ver es«e rico espelho antigo c 
oblor.go; essas., variadas pinturas de 
iiernds, dissercis huma dessas* casas 
de í'jmpo.1 que o Vesuvio sorprelien» 
d«!i-a n'iiui dia de cólera, e q u e , 
'enterrada*«sob as cinzis ,. ainda con-
servão os riquíssimos adornos.- tinha-lhe 
ficado a app.Vrencia de vida — faltavão» 
liic somente'h-ibitadores Tudo neste 
Ittgar havia sido religiosamente respei» 
tudo : —indo , até a mesma desordem , 
inseparável de huma- eVn.sSo. Assim 
o vestido de seda côr de flor de a-
lccrim , com que Julia se apresentara 
á ceia liuma hora brites de fugir , esta­
va lançado sobre ás costas de -huma 
«cais ira', 'tal qnál* ella oliü-via lançado 
"quindo mudará-de vestuário. Por cima 
do loiicador. ornada de; fina garça, 
pousarão -diversas plumas brancas. 
Dentro dc hum livro que alli se via 
'eln cima de hmda uié-a, estava li-.1111 
dos bilhetes do cavalleiro , que Julia 
.nvi.i sem' duvi l'i relido no'momento 
suprcnio, p^ra crear animo. Junto 
a'i !e ;o dodorelse achavão du.ís peq-ip» 
tr\i chmelias de veítido , bordadas «,'e 
01110. «\í flores que gti.it necião o' bofu-te 
'não havião sírio i» fida das : seccas e 
snirradas por falta de água ineliaa-
ião a- cabeças paliei is para' as bordas 
dos vasos de ctvstal - pobres floreí", 
«le;"abiochada«- duar piimaverâs ames, 
d ahi murchns e resseqiPtTa**!, sem ar 
ne.ii luz] Triste embieina da sorte 
daquella que a? havia colhido' 0*i-
lericio. a st-reni iade desta eaniara sus-
ciiava no e.-pirito hum pensamento 
íícilemne ; porque o luxo dã mobília , 
sis miudezas qtle ahi se hgavao aTví-
da fé-ciiuma mulher, a profusão de 
obj. cios <le valor semeados por cima 
<krs e.-itntes tle dòus guaida-roup«s 
<ie i'baii.0 , tudo parecia aununciar que 
a divindade de.* se templo do gosto ia 
apparcccr sem demora, entrar de no­

vo de ppsse da Sua mansão -favorita -
e trazer comsigo ,1 al-s*i ia e a felicidade. 
Assim o viscou-lt; d'Ortignf*J bem pe­
dia absorver-se m-sta illus«%, tlepoíj 
de haver pttsado duis liofa* n.i s«*'o 
de tal mundo pequem- , oulVora h.t* 
bitado pela formosa' dònzella: a tristeza 
cntào lhe desapparecia do espirito e 
se transformava em huma in l-mcoli» 
poética: experimentava as»sens{M)8a*'dp 
desterrado..(Jiic ergue" o rosto* abati, 
d ò , e leva**jla para *0. céo o*, olhos 

'gratos, quando pousa einfiin o pé ehl 
terras d 1 pátria *, e , a man-ira do 
gigante da* fábula antiga-, reéoLi-r»|(i 
elle toda a sua força aontocar esta 
t e r r a . . . A memória d-vs cousas pa*. 
sadas- *: jà metade da felicid-idaVpre-
sente. .Como reti-açar aqui os variados 
pensamentos que se succediÜo 110 es­
pirito de Leoncio , pensamentos ca-tos, 
pacientes , cheios de ordem , que da» 
v-fb ao imnceho toda a graça virgí*» 
n á l ! . . . Nem**elle* tinha neeessid*she 
tle òs invocar, e de* martelar o cèrtj. 
hto, como Iimit riinador ; para effc*-, 
tfie acndireta, porípie-asses pt-usam*-**-»; 
tos oiscião por 's i meírtio, e pareciao 
surgir rios. cantos obscuros dessa- câ­
mara , a maneira de borboletas atra* 
hidas pela 'Itjz L**oncio era feliz e 
não se considerava ahi só ! A discripoào 
com que elle tudo observava não con« 
sentia que tirasse* couf-a alguma dO 
1-igar em que eslava: até o -próprio 
bilhete e-reripto pelo cavalleiro eile ha­
via respeitado'*-"'porque o amor que 
tinha a Julia protegia o sedtit.ii' contia 
hum i-cseiitímentombem justo. Emíiui-, 
a exisleij-cia do visconde podia b*m 
dividir-se "em duas p.irles: h a rates tii-tc 
e desmííana • cujo oílicio era consolar 
<lou; coinçc.ev' d«=*se<perado<,- a o t r a 
brilhante e exaltada , que léie resti-
inia a côr e todos os sonhos da ma* 
cidade * e de. .muitos desses objeclps 
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O MEDICO CONDESCENDENTE. 

d'um 
üm Doutor tratava Mada: 

de fluxo. 

inanimaflos fazia elle seus confidentes 
e amidos. 

Era ais chegado o momento pro» 
p-fio fie fn/.-i r> que elle comsigo- mes-
4110 chamava a sua u viagem ao céo.,» 
Liiviilviiiu 11'tim t.ipole de !ãa p a d o , 
o KIÜIO e-jconrJido »ob hum sqnibrei-1 
•ro preto ile ab«s largas, munido du 
huma .tautctui de furta fogo., cpja luz 
elle «d» f ia , subiu Leoficio do sen 
ap,o«<n«o «' ÇIIIIÍIIIKIVQ a*rres*ado, pa» 
r.-iuito .ijifuas "<1P ipi.indo-.crn quando 
nifr.i escuta»-, jioique ícceiava ser dei-* 
ç,t*b*.rio, e èiic-irava o s**giedu coúio 
hiima d is principaes condições da sua 
"^Jiçidtdtí illusotia. fllas nesta noite, 
ainda, liienoí que em nenhuma, outra, 

'iíingucm se lcmTnava de eriipé«*èr Ibe 
a famaiia- O'fuigor-tlo temporal èia 
capaz de cobrir o estrondo de liuiiii 
exercito em marcha. Q tando Leonch 

caVninlnva encasfado vás "jdSeífãs ^df J —Q„ e diz , sr.- Doutor' * C 
ham extenso'-c^ieilo*- ouvio. elle* a J ( n nout.e a uma casa aonde d 
chuva qinhiar=sc -criprpsa ePicima dos 
vidrps: o vtuto que por ahi assepra»-, 
va furioso agitava lhe de tal sorte o ' 

-.capote ,i»>qPe dis*1**'*"'-?' hum;, ,*csph*ito.̂  
iiiviúvcl que , por. elle lhe puchava 
paia não ii A'OI\L 

•imbui a eulrada do~ delicioso sane** 
tuarjo se Ibe pllcrecen aos ol|ios. Com1 

a Jijã.r a tremer' dc ^emoção, mettou 
o visconde a chave 11a fechadnra .e 
al>»*-to 

Á J rui Io que a parta fizera ao 
abrir-se , Imina mulher, que se achava 
aiMintndt a* pé "de ;huma mesa com 
liinn lenço nos 0Ü10» inuuinla-lo dc 
lagriiiíis, luva «Um a cabeça", e deu 
hum fiaco gemido. *«ijr\ * 

,Ltkitii-io reconheceu-a iinmediala-
ttient»' p*d-' p dpilação infensa do- séu 

.prppi •" coiatão,»* precipHaudo-se so** 
Lu* ella : 

— 'J.ili.i • . 

ne de.'..» 

elle, 

(Qontinuar se ha.) 

-•-Eutgõ Senhora , lh«- disse 
como vamos hoje de saúde ? 

.---.Veja, responueo ella apreseh-
tando-lhe o br.iço psra lhe tomar o 
pulso. 

—Muito beoi, acerescentou o Mt*» 
d i r o ; daqui a oito dias, estará in­
teiramente restabelecida.. Continue 
com o tratamento; caldos de, fr-gigo-, 
comida ligeira , conservar se sempre 
agasalhada e não sahir à rua. 

, • • . 1 ' 

onto ir es» 
tevcm ean-, 

tar minhas sobrinhas: prometii e hei*. 
de cumprir a minha palvra. Agasa» 
th-r-iae hei e apenas **tls(.i-pi um pas« 
so da minha. ,ça3*t*pagein - sala das 
visitas. 

—-Vi , rtms volte loiro. 

—Queí-p-ds não poderei ver o prin­
cipio ilu hailè ? 

•r . 

... —Rcn.,, deniore-se mais algum tem< 
po , mas deixe se de danç.ir. 

— Tal teirção u.io tenho: nem vai* 
r-a nem galopada ; uma ou duas coii. 
tradanças stímenie , e apenas as fi* 
gurarcj, 

nada porêai 

mpoita sr. 
ou coma'lá 

de cear. 

Doutor 
a minha 

—-*Consinto ; 

— Ah! que 
que coma aqu! 
aza de frango I 

— Poi« b e m ; poiêtn ao menos na­
da de licores espirituosos. 

— E um copo de ponche parado-" 
i.t o deíluxo **• 



í*4 O RECREADOR MINEIRO. 
'• - * - * f—nrtv* .»«•*• 

— Experimente, mas não fique fo 
ra de casa até muito tarde. 

—A senhora dançou toda a noite , 
ceou bem . bebeo-lhe soffrivelmente . 
e -recollico se a sua casa ás quatro 
horas tia manhã, 

—No outroxlia confessou tudo ao 
Doutor , que a não achou peior , 
eanibos sedespediiso ás gargalhadas. 

{Gazelte Mèdicale.) 

INSTITUIÇÃO DA ORDEM 

DE CIlíllSTO. 

(14 BE MARÇO DE 15 J9.) 

- A instituição da ordem, dos cavai 
leiros de (Jtu-i-Uo foi um dos passos 
grandemente políticos por onde- D. 
f)iuiz bem mostrou ser uín habilis-
siino r e i , e um príncipe digno do al-
4o conceito com que a h storiã no Io 
apregoa. 

Se por ventura não tão bem averi, 
guadas as verdadeiras camas cia ex-
tiuccâo dos Tetuplaiios, nao padece 
duvida que depois uc haverem os pa-
pas Clemente V e Joãu XXII. íciio a 
teu talante a partilha du.s bens des­
ta riquíssima ordem , quanuo quizeraõ 
dispor dos q* e eila tinha cm Por» 
lugai , o grande rei D. D*niz lecusou 
sempre dar cumprimento aos mau» 
datos e exigências de Roma, tanto 
conlraos ca vai leiros do Templo, co 
mo a respeito da applnjaf/ãp dss sius 
tCnda-,. 

É certo que para evitar algum coa*» 
fücio entre a Cúria e a corda portn» 
gueza, instituio ei rei a ordem da 
Cb listo , dotando-a com os beus da» 
quella outra que o pontifice abolira; np 
que muito mais hábil t politico e iuie< 
pendente se houve o moiiarcha por-. 
tugez do que em semelhante con« 
juuclura os outros soberanos da Euro­
pa. 

Dividia»se esta religiosa milícia em ré* 
gulares decogul.t clérigos freire-» e ca» 
vai loiros seculares ;- e em riqueza e esti» 
irução excedia a todas as ordens mi­
litares desse reino. O famoso con­
vento de Tlioraar è um grande de» 
cumento do seu passado esplendor eu) 
Portugal. 

A VERDADE ATÈ MORRER,, 

sxMXt-a 

• * * * • 

Certa mnlher, entrando n© 
quarto de hum sujeito que se 
achava em artigos de morte , a-
prps.itnou-se-the do leito, e lhe 
perguntou com huma voz mui 
branda: Sr. Fulano, como eslá? 

—' Como Vm. vê , respondei» 
elle. 

— E conhece-me replico'.*ella9 
— Conheço, sim senhora, Vm* 

é huma ladra. 
— Irmão', acerescentou a mu­

lher- lembre se que á h ra 'üt 
morte pão se levautúo teacu-u*** 
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Uhos a ninguém. 
—- E* por es-sa mesma razão, 

retorquio o moribundo , que que 
ro fallar a verdade. 

ffcPlTAPHIQ DE • SARDANA-

PALO. 

Strabüo- refere que o epitaphio 
gravado ntí* septTIttfra de Sarda 
napalo- era assim concebido: 

*• Sardanapalo, filho d' Jna-^ 
cyndarax's, mandou edificar em 
•hum >ó dia as «cidades d!Anehia-, 

,Jes e.de T ar sus. 
— Vammkonte, come, bebe, di­

verte-te , pi is tudo o mais nao 
vale hitm piparote. " 

Epitaphio bem digno de hum 
homem, cujo nome se lorna hum 
syii bi Io de molkza e voluptuo- * 
sidadfle. 

HISTORIA DA APPARlÇA'0 

DE ÜM DEFUNTO 

• • < . © . > ' 

Nada ha tão engenhoso como o me­
do para crcar fantasmas. 1 magina se 
que se então vendo, e desde logo se 
assevera que o* ".hão A historia cor» 
re de boca em boca; «dinarianieute 
descrevem-na coii brilhantes c6ics, e 
quanto mais absurda é , mais se ccmpra-; 
zem em acredita- Ia. As passe as débeis, 
du stiper&ioiosa* se escudão com ella 
como so fosso a Égide de Minerva. 

Quantas fábulas nos não tem sido 
tíansmitfidat* até hoje pelos canaes da 
ignorância e da eiedulitlade? 

Vofdac, esn siras n-eniorijis , refere 
que, estando cm Placcncia, (.Cidade 
da I t á l i a ) , entrou n*i»a hospedaria, 
cujo dono , 1-a*. a , poucos dms , tirha 
pedido sua mãi , em consequeocia de 
moler-tiã aguiia de que lôra Eci.ii.eüida. 

Tendo o nic.*-n:o dcr.o da caía r. nn*-
dado a um de-s cnados que 1'tsse ac râi:ar-
to da doliiva hi«car úns let.çces , 'o 
nicço idtJu V a . i i t l o , dizendo ícr vis­
to sua'ama-, qii> tii.la uiu-e c!b ci.<ro 
inufido, e cs1a*-: c.«ur,dída em cima" da 
caíra ,C)uüt c udo , fazendo de «alcr.-
tão, ijiibio ao quai to e confirmou a u:c#-
ma noticia O aiiio*subio lü-i.beni, a-
conipaidiado prla citada, e pncij i'at'a-
mente desceu no mesmo instante , dkc.ii-

do em altes grites a tedes cs que etta" 
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vão na hospedaria: Si<n senhores; é 

a minha pobre r-ãi, Fslefania lltine ... 

eu a vi muito bem, mas não tive animo 

para lhe fallar. 

Vordac pegou nutrn vélla, e , dirigia* 
fio a paltvra a um ecclesiat-tico , que - se 
aeliava presente, llie disse: vames lá , 
padre. " Xãj tenho duvida , replicou o 
Cura , como tanto que Viu suba primei­
ro , , Todos os dc casa quizerão acom­
panha-los .Subirão e entrarão na ai» 
cova, correrão as cortinas da cama, 
e Vordao vio a caia de uma velha 
enrugada e mui trigueira , com sua tou» 
ca, e fazendo mil ridículos trejeitos,, 
Disserão ao dona da hospedaria , que se 
chegasse para vêr se era sua mãi. bim, 
senhores, é ella, exclamou elle. Os 
criados pezeri ••se também a gritar , que 
era sua ama. 

Vordac disse então ao cura : " V. 
S • que é sacerdote, interrogue esia 

alma " O ecclesiastieo sahio á frente, 
e fallou assim á velha : da parte de 
Deos te roqueiro que nos digas quem 
é-J, f"oide vens , e o que queres ! iqi 
siediatamente lhe deitou eom o hysope 
uma pouca d'agoa benta por puna da 
•ara; 

O espirito sentindo so molhado , sal 
tou á cabeça do Cura, e começou a 
niordelo dcsalrr-adamente ; o que visto j 
pelos circunstames, deitara a fugir ex- f 
eepto Vordac, que se demorou para \ 

presenciar a briga entre o Cuia e o * 

Duende. Depois dos dous combatentes 
darem muitos murros de parte a par­
te »• apresentou-lhe finalmente um • Ko*-
ciesiastieo, J* muito enoolerisado , que 
fez oahir no chão a touoa da defunta; 
e Vordao vio então claramente que a 

alma do. outro mando era uma maça* 
ca. 

Com elfbito, uma mona que havia 
em oasa , tendo visto muitas Vezes sua 
dona pentear se , e toucar-se , poz » 
seu chino e a sua touca, e melteo se depçjà 
dentro da cama, onde ella costumava 
deitar-te, e tinha morrido. 

COMO SE DESCOBBtO O VlDKe* 

A arte de fabricar o vidro não ê ds 
muita antigüidade , posto que paieça ter 
sido conhecida dos Phenicios , muitos 
séculos antes da era chiistã A nar*. 
ração que faz Plinio de sua origem è 
muiío provável A equipngem dum na», 
vio , tendp entrado em hu-n rio da S»f. 
ria, foi a terra e acceuden lume na 
praia para preparar o jantar. Q vaso 
cm que cwsinhavão o alimento fui posto 
sobre pedras de nitro q.ie taziaô parte 
da carregação do navio : a acçaõ do fo« 
go derreteo gradua! nente o nitro, e a 
mistura desta sutistnnoi i cu:n a aiêa, de» 
nascimento a hu na maiena tronspaienta 
e liquida que uãu era se não vidro. 
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Sas margens de vários rios 
Certas animais se criâo, * 
Que com dolorosos grilos 
A piedade desaGáo. 

Hum rapaz industrio-o 
As ffmas rodes armava , 
E á força de diligencia 
Mil passarinhos caçava* 

íareof ti *o voz humana , 
Correm por ella guiados, 
E s que *âo a soccorre-los 
«bão ás veves devorados, 

Hum dclles , mais atreriefo,* 
Soube das redes fugir; 
O rapaz deixou os outros 
Só para aqaelle seguir* 

%••' par ai , fracos humanos, 
Não. voa deixeis illudir, 
Vôle oa lisonja o monstro 
Que vos pode destruir. 

Cuide quem tiver juízo 
Em conservar o que ten», 
Porque manjires futuros 
Nunca engordarão aluguem. 



w O REGREAJOlPR M I N E I R O 

PENSAMENTOS; CHARADA» 

•*-•*> 

Aquelle que compra um em­
prego pablico v;*udç por miúdo 
aqjsViüo que comprou pCM* junto* 

O capitulo mais extenso da 
historia de r'um homem é o das 
suas incouscqucncias* 

*Para indú-zirum avarento a to» 
mar um remédio, é perciso dar 
lho grátis , e a garafa em que veio, • 

H 
Tudo se digere, menos o des-

preso. 

II »ü 
Uma rotilher altiva , sem juizo. 

que quer agradar é um pobre~ 
que ordena ijue lhe-dêuj eámola. 

Mulher — a 
Milhei- -r *\ 
Mulher. 

W 
ooQoaQeooaaoooaaooeoaooQ&ittOO} 

ENIGMA. 

Na Ce'o , no JnfétHC-. 
No Mando lambem , 
Eu, tudo sou posto , 
E tudo me tein. 

( J, A. M.) 

tesi-tfi" i i i riiít 
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